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Resumo 

Partindo de uma perspectiva que procura integrar, em suas contribuições para 

uma Psicologia Social da Memória, aportes teóricos relativos à Memória Social 

e à Nostalgia, a pesquisa aqui relatada, de caráter exploratório, procurou 

identificar quais elementos relativos a um ator social específico (criança) estão 

em circulação online quando nos referimos à Nostalgia dos Anos 80. Com esse 

objetivo, submetemos à Análise de Conteúdo 694 imagens nas quais havia uma 

criança provenientes de 05 perfis do Facebook que se propõem a veicular 

informações relativas aos Anos 80. Principais categorias: Mídia (38%), Vende-

se (38%), Jogos e Brincadeiras (13%) e Outros tempos (10%). Entendemos 

que essa identificação, bem como a proposição de análise que considere a 

dinâmica de interação desses elementos na nossa sociedade, apresentada no 

texto, pôde fornecer informações relevantes sobre a própria forma de 

organização da memória social na nossa sociedade. 

Palavras-chave: psicologia social; infância; memória social. 

  

Abstract 

From a perspective that integrates theoretical support on Social Memory and 

Nostalgia, contributing to the Social Psychology of Memory, the study reported 

herein, of an exploratory nature, aimed to identify what elements related to a 

given social actor (a child) are in circulation online when we refer to the 

nostalgia for the 1980s. For this purpose, we submitted to an analysis of 

content 694 images of children from five Facebook profiles which intend to 

convey information related to the 80s. The main categories are Media (38%), 

For Sale (38%), Games and Plays (13%), and Other Times (10%). We 

understand that this identification, as well as the analysis proposition, 

presented in the text, and that considers the dynamics of interaction of these 

elements in our society, were able to provide relevant information about the 

very organization of social memory in our society. 

Keywords: Social Psychology; childhood; social memory. 
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Introdução  

 

Principalmente por motivos econômicos, a Década de 1980, no Brasil, foi 

avaliada como perdida (Santos, 2018). As tentativas desastrosas de reedição do 

“milagre econômico” durante os governos militares deixaram como herança uma 

espiral inflacionária que se alastrou por toda a década, comprometendo o 

crescimento econômico do país (Piccolo, 2014; Schütz, 2005). Enquanto, no 

campo político, após 21 anos de ditadura, o país vivenciava a lenta e gradual 

abertura iniciada pelo general Ernesto Geisel (1974-1979) e continuada pelo 

general João Figueiredo (1979-1985), no campo econômico, enfrentamos, por 

exemplo, uma redução de 15% no PIB per capita entre 1980 e 1983, e terminamos 

a década com 52,5% dos trabalhadores no mercado informal (Assis, 2014).  

Ao reunir elementos diversos, como a expectativa com a redemocratização e 

as recorrentes decepções sociais e político-econômicas, a expressão década 

perdida acabou sendo estendida para outros campos (Quadrat, 2014). Na Copa do 

Mundo da Espanha, a seleção brasileira de Telê Santana, que, segundo se dizia, 

resgatava o “futebol arte”, acabou sendo eliminada pela Itália na chamada 

“tragédia do Sarriá” (Santos & Magalhães, 2014). Nesse mesmo ano (1982), 

ocorriam as eleições diretas para governadores e o retorno ao multipartidarismo, 

estimulando mobilização social maior pelas Diretas Já (Carvalho, 2014; Grinberg, 

2014). Porém, em 25 de abril de 1984, o Congresso Nacional rejeitou a emenda 

Dante de Oliveira, que restabeleceria as eleições diretas para presidente e, um ano 

depois, o Colégio eleitoral elegeu indiretamente Tancredo Neves (Ávila, 2005). 

Gerando grande comoção nacional e receio de retrocesso, Tancredo – que seria o 

primeiro presidente civil a assumir o país em décadas – faleceu subitamente e o 

vice, José Sarney (ex-liderança da ARENA), assumiu a presidência (Versiani, 2014; 

Amorin & Camargo, 2014; Gomes, 2009). As eleições presidenciais diretas 

acabaram sendo adiadas para o centenário da república, um ano após a 

promulgação da nova Constituição (1988), que surgia em meio ao fracasso do 

Plano Cruzado (1986) – sucedido pelo Cruzado Novo (1989) – e de outras 

tentativas governamentais de conter a crescente inflação (Piccolo, 2014; Rochedo, 

2011). Antes do fim da Década, assistimos ainda ao aparecimento da AIDS, ao 

crescimento dos sindicatos, à consolidação de algumas das principais siglas 

partidárias da política brasileira (PMDB, PDT, PSDB e PT) e à eleição, por voto 

direto, de Fernando Collor de Mello para presidente (Góis, 2014; Freire, 2014; 

Almeida, 2014).  

 Se havia/há a consideração de que os Anos 1980 foram, em muitos campos, 

uma década perdida, as recordações desse período, veiculadas sobretudo através 
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da internet e das redes sociais (Hettenhausen & Lessa, 2016; Santos, 2018), 

aparecem hoje sob o prisma da nostalgia (Hettenhausen & Lessa, 2016; Santos, 

2018). Frente a esse fenômeno, diversos estudos têm investigado a forma com a 

qual as pessoas se lembram da década de 1980 por meio de diferentes objetos e 

práticas, como: a moda e os produtos retrô (Castellano & Meimaridis, 2017; Fahl 

& Paiva, 2015), as festas com o tema Anos 80 (Santos, 2018; Freitas, 2015), os 

programas de TV, remakes e seriados com estética oitentista (Bressan-Júnior & 

Lessa, 2018; Castellano & Meimaridis, 2017; Figueiredo, 2018) e, claro, os jingles 

usados em propagandas de produtos infantis, ainda lembrados por pessoas que 

viveram o período (Monteiro & Rios, 2009). Sobre esse último produto, é 

conveniente informar que, segundo dados do IBGE (2021), cerca de 25,36% da 

população brasileira (faixa 40-59 anos) viveu sua infância e/ou adolescência na 

década de 1980. Apresentaremos agora algumas informações sobre a infância, 

objeto central da nossa pesquisa. 

 Sem muita controvérsia, se admite que o conceito moderno de infância é 

produto que, no ocidente, começa a ganhar forma a partir do Século XVII (Ariés, 

1981; Gélis, 1991). Desde então, têm sido atribuídos aos atores sociais 

qualificados como crianças atributos como pureza, ingenuidade, fragilidade e 

curiosidade, por exemplo. Tais atributos têm resistido como característicos mesmo 

em contextos onde a infância é vivida sob condições de violência e de escassez de 

todo tipo de recursos, no Brasil e em outros lugares (Freitas, 2003; Del Priore, 

2000; Kuhlmann Jr. & Fernandes, 2004). A recorrência desse conjunto é 

encontrada facilmente em um número expressivo de produtos culturais e pode 

indicar a persistência de uma dada representação de criança e de infância 

presente, por exemplo, na literatura, na publicidade e na imprensa “especializada” 

(Chombart de Lauwe, 1991; Zilberman & Lajolo, 1993; Sampaio, 2000; Assunção, 

Assis & Campos, 2012).  

 Também não é incomum encontrarmos associado a esse conjunto o 

sentimento de saudade ou nostalgia, particularmente nas situações nas quais se 

relata a própria infância (Bosi, 1999; Caldana; 1998; Silva, Garcia & Ferrari, 1989; 

Fernandes, 2002; Cardoso, 2004). Tal associação entre infância e 

nostalgia/saudade, também identificada, por exemplo, na música popular 

(Nascimento & Menandro, 2005a), ganhou nas últimas décadas, como já dissemos, 

novos suportes para sua veiculação. Estamos nos referindo aqui aos meios de 

comunicação de massa e à internet, suportes decisivos para a circulação cotidiana 

de conteúdos referentes ao passado. 
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Sobre a Psicologia Social da Memória 

 

 Embora multifacetado, o campo de estudo da memória social orbita o 

pressuposto central de que a memória ao invés de reprodução, é uma construção 

baseada em experiências passadas e orientada pelo presente com o suporte de 

recursos oferecidos pela sociedade e pela cultura (Sá, 2015). Essa pressuposição 

é baseada, sobretudo, nos trabalhos pioneiros de Halbwachs e Bartlett. O primeiro 

elaborou o conceito de memória coletiva, definida como “um quadro de analogias” 

pelo qual um grupo pode se convencer de que “permaneceu o mesmo” (Halbwachs, 

2006, p. 88). Assim, mesmo quando o indivíduo pensa estar sozinho, a lembrança 

acontece num meio social que se faz presente na natureza, partilhamento e 

conteúdo do que pode ser lembrado (Halbwachs, 2006). Já Bartlett contribuiu 

fundamentalmente com a ideia de convencionalização – processo que permite a 

transformação de elementos estranhos de acordo com costumes e tradições de um 

determinado grupo (Wagoner, 2015).  

 Mais recentemente, a proposição e desenvolvimento de uma Psicologia 

Social da Memória (Sá, 2015) tem permitido a realização de pesquisas abordando 

as recordações sobre períodos/acontecimentos específicos da história do Brasil, 

como o Descobrimento (Sá & Castro, 2005), a Era Vargas (Sá, Castro, Möller & 

Perez, 2008), os Anos Dourados (Sá, Naif & Menandro, 2013) e a Ditadura Militar 

(Gianordoli-Nascimento, Trindade & Santos, 2012), por exemplo. Sobre os Anos 

80, não há ainda trabalhos que procuraram identificar quais são os elementos mais 

recordados por quem viveu o período e pelos que nasceram depois dele. O que já 

é possível adiantarmos é que esse é provavelmente o primeiro momento 

fartamente documentado e disponibilizado pelos modernos meios de comunicação, 

mais especificamente a internet. Atualmente, está muito claro que “não podemos 

discutir memória pessoal, geracional ou pública sem considerar a enorme 

influência das novas tecnologias de mídia como veículos para todas as formas de 

memória” (Huyssen, 2004, pp. 20-21). Para o contexto específico dos Anos 80, 

mais do que reconhecer a importância do veículo, devemos admitir que esse talvez 

seja o primeiro período no qual a mídia passa a ser ela própria, de modo 

sistemático, objeto de recordação. Em um sentido muito próximo a esse, Jedlowski 

(2005) já reconheceu que os “meios de comunicação de massa e gêneros da mídia 

específicos, assim como a mídia de uma maneira geral, produzem materiais que 

podem ser memorizados e materiais através dos quais o passado vem a ser 

representado. Assim, eles realmente constroem memórias” (p. 92). Se, na direção 

sugerida por Nora (1993), a mídia se tornou um lugar de memória (Rondelli & 
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Herschmann, 2000), parece incontestável que ela dará suporte e será palco de 

todas as próximas ondas nostálgicas (Davis, 1977). 

 

Nostalgia 

 

 O termo nostalgia deriva da fusão do prefixo nostos (voltar para casa) e do 

sufixo algia (dor/saudade) (Boym, 2001). Partindo de uma primeira definição, no 

Século XVII, que a caracterizava como uma patologia, a nostalgia, nos dias atuais, 

é entendida como um complexo objeto psicossocial, que envolve recordação e 

identidade (Nascimento, 2016). Essa transformação na forma de entender a 

nostalgia a tornou um objeto de crescente interesse no campo da Psicologia Social 

da Memória (Cardoso, 2004; Rochedo, 2011; Nascimento & Menandro, 2005a; 

2005b; Nascimento, 2016; Pimenta & Lattari, 2020; Santos, 2018). Afinal, 

aspectos característicos da nostalgia por vezes interagem com propriedades mais 

gerais da memória. Em geral, como conceitos coerentemente elaborados são mais 

facilmente recordados do que representações completas, a memória apresenta 

certa “(...) tendência para a simplificação e esquematização” (Fentress & 

Wickham, 1992, p. 48). Dentro de um quadro coletiva e socialmente partilhado, a 

nostalgia pode atuar como uma categoria para a esquematização dos conteúdos 

mnemônicos (Nascimento & Menandro, 2005b).   

 Segundo Boym (2001), a nostalgia pode ser definida de modo mais 

específico como um sentimento associado à “perda de um objeto inicial de desejo 

e ao seu deslocamento espacial e temporal” (p. 38). Atualmente, tem sido 

recorrente a tentativa de diferenciação entre tipos de nostalgia, sobretudo a partir 

da distinção entre o vivido e o não vivido, considerando-se, por exemplo, a época 

à qual se associa a nostalgia. Como exemplo, temos a diferenciação proposta por 

Goulding (1999) entre nostalgias existencial e “recreativa”. A primeira se refere a 

uma procura por referências pessoais, por algo que tenha a autenticidade do 

vivido. A segunda, como o nome indica, não idealizando o passado, o considera 

como entretenimento. Parece evidente que esses dois tipos podem se encontrar 

misturados, por exemplo, na onda nostálgica (Davis, 1977) dos Anos 80, pois o 

grupo que viveu o período pode recordá-lo agora também como entretenimento.  

 Reiteramos que a nostalgia dos Anos 80, que se apresentou no Brasil de 

maneira mais intensa nos anos 2000, se espalhou por uma série de produtos: CDs 

de coletâneas de artistas que fizeram sucesso no período, caixas com séries 

televisivas ou filmes, calçados e vestuário com design original da década ou com 

algum tipo de “releitura”, literatura diversa sobre o período (Alzer & Claudino, 

2004; Bryan, 2004). Também foram comuns nesse momento as “Festas dos Anos 
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80”, que reuniram principalmente aqueles que viveram sua infância ou juventude 

entre 1981 e 1990. Essa última informação nos interessa de forma particular. 

 Como já havia observado Halbwachs (2004; 2006), as recordações estão 

ancoradas em grupos sociais concretos e dão sentido de reconhecimento e 

identidade a esses grupos. Assim, é possível considerarmos que a multiplicidade 

de grupos/recordações sobre um “mesmo” evento pode produzir uma pluralidade 

de discursos nostálgicos circulando, também em um novo contexto de redes 

sociais, “encobertos sob uma genérica Nostalgia” (Nascimento, 2016, p. 132). No 

caso que nos interessa aqui, é possível perguntar: a) qual conteúdo relativo a um 

determinado tema/período tem sido veiculado pelas redes sociais; b) como esse 

conteúdo tem sido avaliado pelos próprios veiculadores; c) esses veiculadores 

formam, em algum sentido, um grupo; e d) podemos caracterizar esse discurso 

veiculado como nostálgico? 

 A partir desse conjunto de questões, o objetivo principal desta investigação1 

foi identificar quais elementos relativos à infância e à criança estão presentes em 

perfis do Facebook que se propõem a veicular informações relativas aos Anos 80. 

Pretendemos, após a apresentação dos resultados dessa identificação, proceder à 

discussão das três últimas questões acima propostas.   

 

Método 

 

Esta pesquisa documental teve caráter exploratório e seu ambiente foi a 

plataforma global de mídia social Facebook. Lançado em 2004, o Facebook pode 

ser utilizado para fins de entretenimento, de disseminação de informações, de 

divulgação profissional, de campanha política e/ou de mobilizações sociais. Essa 

ferramenta permite ao usuário criar perfis com informações sobre suas 

preferências culturais, sua trajetória acadêmica e profissional, bem como 

compartilhar informações sobre a sua vida pessoal e etc. Atualmente, o Facebook 

conta com mais de 2,740 bilhões de usuários ativos 

(https://www.statista.com/statistics/272014/global-social-networks-ranked-by-

number-of-users). Como mostram outros estudos (Bressan-Júnior & Lessa, 2018; 

Morais, Gomes, Azevedo & Pessanha, 2015; Castellano & Meimaridis, 2017), o 

Facebook tem sido um espaço privilegiado para a veiculação de conteúdo 

nostálgico sobre os Anos 80.  

Tal característica possibilitou que, entre outubro e novembro de 2015, fossem 

coletadas 5263 imagens disponíveis em cinco páginas do Facebook que se 

                                                 
1 Apoio: Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais (FAPEMIG) e Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). 



 
 
 
 

 

 
 
 

Memorandum 38, 2021 
Belo Horizonte: UFMG 

ISSN 1676-1669 

7                                                     

propunham a reunir informações sobre a Década de 1980, nas áreas de 

comportamento, cultura, política, economia, esportes e moda (escolhemos as 5 

páginas com o maior número de seguidores). Páginas consultadas: Geração Anos 

80; Geração Atari; Quero voltar pros Anos 80; Anos 80; Os Anos 80. Desse banco 

inicial de imagens foram selecionadas 694 nas quais havia uma criança (foto ou 

ilustração). Todas as 694 imagens selecionadas (13,17% do total) foram 

submetidas à Análise de Conteúdo, com a criação a posteriori de categorias 

(Bardin, 1979; 2003; Bell, 2001; Bock, Isermann & Knieper 2011).  

Apresentaremos a seguir os resultados dessa análise. 

 

Resultados 

 

A Análise de Conteúdo das imagens selecionadas gerou 4 categorias. Por 

número decrescente de imagens/referências: Mídia (38%), Vende-se (38%), 

Jogos e Brincadeiras (13%) e Outros tempos (10%). Um grupo adicional reuniu 

cinco imagens não categorizadas nos grupos anteriores (1%) (Tabela 1).   

 

Tabela 1 – Categorias – Análise de Conteúdo – temas (total) 

Categoria N* % 

Mídia 271 038 

Vende-se 271 038 

Jogos e Brincadeiras 093 013 

Outros tempos 069 010 

Imagens não categorizadas 005 001 

Total 709 100 

*N= número de referências, ou seja, diferentes segmentos de uma mesma imagem podem 

ter sido categorizados em diferentes categorias) 

 

Como vimos, a categoria que mais agrupou imagens foi Mídia. Entre as 

subcategorias que a formaram, destaca-se Televisão e Desenho Animado (72,7% 

das imagens). Na sequência, encontram-se Quadrinhos (15,5%) e Cinema (9,6%) 

(Tabela 2).  

 

Tabela 2 – Subcategorias Mídia – Análise de Conteúdo 

Subcategoria N % 

Televisão e Desenho 

Animado 197 072,7 

Quadrinhos 042 015,5 
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Cinema 026 009,6 

Música 005 001,8 

Revistas 001 000,4 

Total 271 100,0 

 

Como exemplo da subcategoria Televisão e Desenho Animado, temos um 

conjunto agrupado de imagens da novela Top Model, transmitida pela Rede Globo 

entre 18/09/1989 e 04/05/1990 (Imagem 1). 

 

 

Imagem 1 – Novela TOP MODEL (Rede Globo – Exibição: entre 18 de setembro de 1989 

e 4 de maio de 1990). Fonte: Perfil Geração Atari (Facebook). 

 

A segunda categoria com maior frequência foi nomeada Vende-se e reuniu 

principalmente anúncios publicitários sobre Brinquedos (42%), Alimentos (29%) e 

Material escolar e papelaria (22%) (Tabela 3).  

 

Tabela 3 – Subcategorias Vende-se – Análise de Conteúdo 

Categoria N % 

Brinquedos 113 042% 

Alimentos 079 029% 

Material escolar e 

papelaria 060 022% 

Produtos de higiene 007 003% 

Roupas 007 003% 

Outros produtos 005 002% 

Total  271 100% 
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Como exemplo da subcategoria Material escolar e papelaria, temos um 

anúncio das canetas Sylvapen (Imagem 2). 

 

 

Imagem 2 – Subcategoria Material escolar e papelaria – Fonte: Perfil Os anos 80 

(Facebook) 

 

Jogos e brincadeiras é a terceira categoria mais frequente. Com grande 

destaque nessa categoria, temos os Jogos de (na) rua (67%) (Tabela 4). 

 

Tabela 4 – Subcategorias Jogos e brincadeiras – Análise de Conteúdo 

Categoria N % 

Jogos de (na) rua 67 072,04 

Jogos de tabuleiro e 

aproximados 13 013,97 

Jogos eletrônicos 07 007,52 

Parques de diversão 06 006,45 

Total 93 100,00 

  

Como exemplo da subcategoria com maior frequência, temos a Imagem 3, 

que ilustra um brinquedo bastante conhecido nas brincadeiras de (na) rua, o 

Telefone de Lata. 
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Imagem 3 - Categoria Jogos de (na) rua – Fonte: Perfil Geração Anos 80 (Facebook)  

 

A quarta categoria mais frequente na Análise de Conteúdo das imagens foi 

nomeada como Outros tempos. Nessa categoria, há grande quantidade de imagens 

que se referiam à comparação entre ontem (Anos 80) e hoje (84,05%) (Tabela 5). 

 

Tabela 5 – Subcategorias Outros tempos – Análise de Conteúdo 

Categoria N % 

Como era antes 58 084,05 

Educação e criação 11 015,95 

Total 69 100,00 

 

A seguir, em uma das imagens categorizadas em Como era antes, duas 

crianças no interior de um automóvel. No primeiro quadro (hoje), em um assento 

com cinto de segurança. No segundo quadro, no bagageiro (ontem) (Figura 4).  

 

 

Imagem 4 - Subcategoria Como era antes – Fonte: Os Anos 80 (Facebook) 
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Apresentaremos a seguir um conjunto de considerações sobre esses 

resultados. 

 

Discussão dos resultados 

 

Após identificarmos o que tem sido veiculado sobre a infância dos Anos 80 

no Facebook, a partir das imagens analisadas, vamos retomar as três questões 

propostas anteriormente para, mesmo que parcialmente, tentar respondê-las. 

Adicionalmente, tentaremos apreender de forma mais específica quem é a criança 

que encontramos nas imagens analisadas. 

 

Como esse conteúdo tem sido avaliado pelos próprios veiculadores?  

 

A categoria “Outros tempos/Como era antes” expõe de modo claro o 

contraste entre hoje e ontem. Nas imagens dessa categoria, o passado aparece 

sempre como melhor do que o presente. Havia mais liberdade, mais respeito, mais 

sociabilidade e menos dependência da tecnologia. Todo esse conjunto aproxima a 

caracterização de um “tempo melhor” da própria representação da criança como 

pura e ingênua (Freitas, 2003; Del Priore, 2000; Kuhlmann Jr. & Fernandes, 2004). 

Contudo, essa avaliação já reconhece a infância vivida nos Anos 80 como um misto 

de “tradicional” (nos jogos de/na rua) e “moderno” (com o entretenimento via TV). 

Assim, compreende-se que a presença da mídia como conteúdo recordado 

(Jedlowski, 2005) é garantida na sua associação também com uma certa 

ingenuidade característica da infância. É nesse sentido que a programação 

direcionada especificamente ao público infantil ganha destaque na categoria Mídia, 

através dos Desenhos Animados e dos chamados programas infantis, que se 

consolidam na TV brasileira desse período, alavancados por 100 emissoras ativas 

e 20 milhões de aparelhos televisores (Jambeiro, 2007; Kneipp, 2007; Ávila, 

2005).  

Cabe ressaltar que a presença do conteúdo televisivo afasta a ideia de que a 

TV ameaçaria a existência da própria infância – como já foi defendido (Postman, 

1999). Pelo contrário, o conteúdo infantil oferecido pela TV parece ocupar lugar de 

destaque no conjunto de imagens que analisamos. Em particular, para a geração 

cuja infância ocorreu nas décadas de 1980 e 1990, parte significativa desse 

período de vida foi passada em frente às imagens televisivas (Oliveira, 2011; 

Fernandes & Oswald, 2005). Mas, devemos lembrar que “(...) não há memória 

coletiva que não se desenvolva num quadro espacial” (Halbwachs, 2006, p. 143). 
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Por isso, a memória da infância sugerida pelas imagens aqui não está livre de 

ameaça. Como afirmam Nascimento e Menandro (2005b), ao privar os marcos 

concretos de recordação, uma mudança no quadro espacial sobre o qual se 

sustenta uma memória pode configurar uma ameaça desde que haja, é claro, um 

grupo cuja identidade se apoie nela.  

 

Esses veiculadores formam, em algum sentido, um grupo?  

 

As crianças das imagens analisadas, sobretudo as reais, são quase todas 

brancas e, muito provavelmente, pertencentes à classe média. Há equilíbrio entre 

as imagens de meninos e meninas. Não parece muito arriscado afirmar que, no 

seu conjunto, são consumidoras (conforme a categoria Vende-se, principalmente 

de Brinquedos, Alimentos e Materiais Escolares).  

Em termos globais, na segunda metade do Século XX, a criança se consolida 

como público consumidor privilegiado, movimento que acompanha a própria 

expansão da TV como veículo de propaganda comercial (Nogueira, 2016). No 

contexto brasileiro, é digno de nota que, em um país onde as crianças de 0 a 12 

anos passam mais de 4 horas diárias em contato com aparelhos eletrônicos 

(Nestlé, 2015), a publicidade se tornou, nas últimas décadas, importante objeto 

de regulamentação. Diferentemente dos anos 1980, que contavam apenas com o 

Conselho Nacional de Autorregulação Publicitária (CONAR) – que não tem caráter 

nem força jurídica –, a partir da década de 1990, o Brasil adere ao sistema misto. 

Assim, a regulação estatal através do Conselho Nacional dos Direitos da Criança e 

do Adolescente (CONANDA), através da Resolução nº 163/2014, praticamente 

proibiu publicidade e comunicação mercadológica voltada às crianças (Conanda, 

2014). Por conseguinte, as propagandas dirigidas a esse público e os tradicionais 

programas infantis da TV aberta diminuíram drasticamente (Nogueira, 2016).  

Ainda no campo do consumo, considerando-se a idade atual das crianças dos 

Anos 80, elas podem ter se tornado os atuais consumidores preferenciais dos 

produtos vintage relacionados a essa década (música, roupas e calçados, caixas 

com filmes e séries, festas temáticas). Em diferentes públicos, essa possibilidade 

foi confirmada em estudos que investigaram o consumo de jogos relacionados com 

desenhos animados, consoles e produtos remakes entre adultos que os tinham 

apreciado durante a infância (Almeida, 2018; Mello & Mastrocola, 2019).  

Quanto aos próprios veiculadores, a existência de postagens que têm como 

objetivo a divulgação de Festas Anos 80, muitas vezes organizadas pelas próprias 

páginas, demonstra que as funções de divulgadores e consumidores dos 

produtos/eventos muitas vezes se confundem. Como uma consideração final sobre 
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o assunto, já é fato bastante conhecido que a nostalgia se tornou, há alguns anos, 

um produto bastante procurado em quase todo o ocidente (Lowenthal, 1998; 

Bressan-Júnior & Lessa, 2018; Pimenta & Lattari, 2020).   

 

Podemos caracterizar esse discurso veiculado como nostálgico? 

 

Há alguns elementos que podem caracterizar um discurso como nostálgico. 

Entre eles, por exemplo, estão o “contraste subjetivo”, a valorização do passado 

em detrimento do hoje e um tom sentimental presente nos relatos sobre o objeto 

(Davis, 1977; Nascimento, 2016). Todos os três elementos estão presentes no 

material analisado. O “contraste subjetivo” e a valorização do passado encontram-

se claramente associados à categoria “Outros tempos/Como era antes”, que 

também serve como pano de fundo avaliativo para as outras categorias mais 

descritivas. O tom sentimental presente nas páginas pesquisadas é articulado 

pelas duas formas de Nostalgia identificadas por Goulding (1999). Se, por um lado, 

está clara a referência a um passado compartilhado (Nostalgia Existencial), por 

outro, a recordação é apresentada como atividade necessariamente lúdica 

(Nostalgia Recreativa). Assim, também pela ausência de qualquer referência 

negativa à infância (episódios de violência, exclusão e fome, por exemplo), é 

possível a apresentação de uma nostalgia que cristaliza o próprio objeto.  

Cristalizar objetos coincide com o próprio funcionamento da memória coletiva 

enquanto “(...) uma corrente de pensamento contínuo (...) que retém do passado 

somente aquilo que ainda está vivo ou capaz de viver na consciência do grupo que 

a mantém” (Halbwachs, 2006, p. 81-82). Incapaz de controlar o fluxo incessante 

de informações e acontecimentos, tornando o presente impalpável e de difícil 

apreensão, tal grupo volta-se para o passado, aparentemente mais fixo, estável, 

cognoscível e confortável (Fahl & Paiva, 2015). Isso faz da nostalgia também um 

mecanismo de defesa que propõe reconstruir o “lar ideal” numa época cujo ritmo 

da vida é considerado acelerado (Boym, 2001). Nesse caso, num contexto em que 

outros objetos – computadores, smartphones e novos consoles de videogames 

(Ibope, 2015) – concorrem diretamente com aqueles característicos da infância 

nos anos 1980, a reconstrução nostálgica desse período adquire significativo 

impulso. Aqui, as imagens e as possibilidades trazidas pelos sites de redes sociais 

se mostram como recursos valiosos para os grupos e para um mercado que 

promove e explora economicamente ondas nostálgicas.  

 

A criança dos Anos 80 
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 São muito raras as postagens nas quais os participantes das páginas 

veiculam suas próprias fotos dos Anos 80. Assim, o acervo de imagens de crianças 

presente nas páginas analisadas é constituído principalmente por material que já 

está disponível na internet. Esse grande corpus online se constitui então no acervo 

global compartilhado de imagens sobre a infância dos Anos 80. As páginas 

basicamente só selecionam e veiculam as informações. Seria a partir da 

convergência entre memória e representações (Jedlowski, 2005; Sá, 2015) que os 

responsáveis pelas páginas escolheriam as imagens de crianças a serem 

veiculadas? Essa nos parece ser uma boa possibilidade interpretativa, pois isso 

permitiria entender o processo pelo qual se garante a manutenção de uma 

representação de criança bastante semelhante à tradicional, com seus atributos 

de pureza, ingenuidade, fragilidade e curiosidade, atualizada para o período vivido 

pelos veiculadores e presumidamente também pelos outros membros das páginas 

(Anos 80). Se assim for, a seleção de imagens/significados então deveria 

responder sempre às seguintes questões: “Poderia ser eu nessa imagem”? “Seria 

coerente, considerando-se o que era uma criança para o meu grupo social (como 

eu devo ter sido) naquele momento histórico específico” (Anos 80)? 

 

Considerações Finais 

 

 No conjunto do que se tem chamado de Psicologia Social da Memória, ainda 

são pouco numerosos os trabalhos que procuraram identificar os elementos 

recordados relativos à Década de 80 em nosso país. Também pouco numerosos 

são os trabalhos que reconhecem a Nostalgia como um importante elemento 

organizador da memória coletiva em nossas sociedades atuais. Relativos a essas 

duas referências, encontramos frequentemente elementos que se espalham pela 

internet e pelas redes sociais e que formam o conjunto do que pode ser veiculado 

e do que caracteriza esse período da história recente. Nessa empreitada, as 

imagens se mostraram fontes documentais privilegiadas, já que configuram 

recursos valiosos que os indivíduos e grupos usam para apoiar a recordação 

dinâmica de elementos que permitem caracterizar e organizar nostalgicamente a 

infância vivida na década de 1980. Mas, contrastando com o papel que as imagens 

têm nos processos mnemônicos e com a abundante presença de conteúdo 

imagético na internet e sites de redes sociais, a pesquisa com esse tipo de fonte 

ainda é limitada no Brasil, sobretudo no campo da Psicologia Social da Memória.  

Entendemos que a identificação de elementos associados à infância/criança 

– para a qual o presente trabalho é uma contribuição bastante modesta –, bem 

como uma análise que considere a dinâmica de interação desses objetos na nossa 
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sociedade podem fornecer informações relevantes sobre a própria forma de 

organização da memória social no Brasil. Por fim, é nossa expectativa que futuras 

pesquisas sobre esse período, sobretudo aquelas que se dedicarão aos usos 

também políticos da Nostalgia, possam esclarecer aspectos adicionais que 

permitirão o fortalecimento da democracia a partir de uma discussão ética e 

socialmente comprometida sobre o passado do nosso país. 
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